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Assunto: Hospital de Guimarães: atendimento providenciado a utente com aneurisma que 

aguardou atendimento oito horas até ser transferida para Braga 

 
Destinatário: Ministério da Saúde 

 
 
Exm. Senhor Presidente da Assembleia da República 

No dia 10 de março, uma cidadã com 72 anos cujo nome tem as iniciais CJCS, deu entrada no 

Hospital da Senhora da Oliveira, em Guimarães. Residente em Moreira de Cónegos, CJCS tem 72 anos 

de idade, uma história clínica com registo de acidente vascular cerebral (AVC), tumor e diabetes. Na 

companhia da sua filha, foi levada ao hospital pelos bombeiros, uma vez que não conseguia andar, tinha 

dor de cabeça e arrastava a fala.  

Deu entrada na urgência cerca das 10h00, tendo sido triada com uma pulseira verde, ou seja, o 

caso foi triado como pouco urgente devendo ser visto no período de duas horas. No entanto, as horas 

passaram-se e CJCS só fez os primeiros exames cerca das 19h00. A estas análises seguiu-se um TAC e 

um raixo-x. Cerca das 21h00, a filha apercebeu-se de que a mãe não reagia e não falava. CJCS teve um 

aneurisma que rompeu. Perante este quadro, os serviços hospitalares deram ordem de transferência para 

o Hospital de Braga, uma vez que não existe neurocirurgia em Guimarães. CJCS foi intervencionada e 

encontra-se atualmente com prognóstico reservado, no Hospital de Braga. 

O Bloco de Esquerda considera que é necessário aferir as circunstâncias que levaram a esta 

situação bem como saber se o Hospital de Guimarães e/ou Inspeção Geral das Atividades em saúde vão 

abrir um inquérito a esta situação. 

 

Atendendo ao exposto, e ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, o 

Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda vem por este meio dirigir ao Governo, através do Ministério da 

Saúde, as seguintes perguntas: 

1. O Governo tem conhecimento da situação exposta? 

2. O Hospital de Guimarães vai abrir um inquérito para aferir as circunstâncias em torno do 

atendimento efetuada à utente CJCS, que deu entrada na urgência do hospital no dia 10 de março? 
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3. A Inspeção Geral das Atividades em Saúde vai abrir um inquérito para aferir as circunstâncias em 

torno do atendimento efetuado pelo Hospital de Guimarães à utente CJCS, que deu entrada na 

urgência do hospital no dia 10 de março? 

4. Por que motivo(s) a utente foi triada como sendo pouco urgente (pulseira verde)?  

5. Quais os motivos que levaram a que uma pessoa triada com pulseira verde demorasse oito horas a 

ser atendida, em vez das duas preconizadas para este atendimento? 

Palácio de São Bento, 14 de março de 2016. 

 

Os deputados  

Pedro Soares 

Moisés Ferreira 


